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coNsxrno ESIADUAI DJs Drnrrros DA cRrÀNçA E r» ADltuscxr{rx (cornace)

COnIIssÃo: }oIITICÂS PIIBIICAS

DETATHAI,I,XNTO OES UTUS T .A,çõES = 1e ESB0Ç0

À Il[InODUÇÃo - Folíticas púbLÍcas /.sao açoes/serv1ços, cuJa ].n1c1a-
tlva á do Estacto ou tla Sociattatle Civil e tleetinaalos à coletlvt-
clacle, como resposta a necessidades coletivaa e e& vista alo ben

conum. Tentlo como prlncípio o desenvolvimento tla Socletlatle e

dos Cidattãos, as FP são dever e responsabj.l-idade do Eetatlo o

qual as regulamenta, controla e fiscaliza. E, as PP deetinaclas

à criança e ao acloleseente gestam um projeto de sociealade: a
societlade tlo futuro.
0 oONSEIÍ{O ESTADUAI DJS DIEXIToS DÂ CRIANÇA E n0 Aü)IESCII'ITE

Constltuir a criança-ado lescent e como valor, enquantotteuj e lto
cle direitos, em conclÍção pecuLlar de tlesenvolvinentort exige
Políticas que viabllizem o direito à vitla, ao deaenvolvinento,
à proteção especial: políticas articuladae, integradas, tranee
toriais. t'O ECA é esta posslbilidade tte Po1íticae ...contínuae,
consistentes...!r CC-CÂ X este Conselho de nireitog, pela eua

composição, já reallza a arti.culação ato I setores responsáveis
pela o peracionalizaçâo das Políticaa tllrigitlas À j.nfâncta e a-
tloleeeência.

C - FI]N Ão DA coMlssÃo - lsta Coroissão necessita;
. de artlculação coru as demaie conissões a f1rn tle evitar dupli-

c idacle de propostas ;

. conhecer o mo clo cle funcionamento tle cacla u[a ctas ]0lítlcae
sociais básicae, dinaüizatlas pelae diversas Secretarias.

E, sd então e em conJu-nto, po derão se estabelecer priorlttades/
Cornpromisso para cada setor e tte flnir a lorma cle aconpanha.nen-

to de proceclimentos rlue levarâo a termo "criança prlorialade ab-
solutart, a curtor nrédio, e longo pra:zo o

Inicianclo o debate quanto às úetas e detalhamento das açõea
uâtlro que encontramog no es-para a1c iIlç a- Iag serviroo-nos de c1

tudo CIDADÃo-CRIANÇA, cIDADÃC-AmIESCBNTE, construindo uma- r, .pol1tlca pu bl.]'ca o




